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Câncer é uma das doenças de maior 
impacto social na atualidade, sendo 
considerada a segunda maior causa de 
morte por doença no mundo [1]. 
Caminha-se para o consenso de que tanto 
a etiologia quanto a progressão da doença 
estejam relacionadas à perda dos 
mecanismos de apoptose nas células 
neoplásicas, a qual resulta em proliferação 
excessiva e aumento da capacidade de 
sobrevivência das células tumorais [2]. 

O fosfolipídio edelfosina (1-O-
octadecil-2-O-metil-sn-glicero-3-fosfocoli-
na) apresenta a propriedade de 
ressensibilizar células tumorais ao 
processo de apoptose “in vitro”, sem 
induzir a apoptose de células não 
neoplásicas. Tal seletividade poderia 
refletir na ausência dos efeitos colaterais 
tão frequentes na quimioterapia 
antineoplásica tradicional, tais como 
supressão da medula óssea, alopecia e 
irritação do trato gastrintestinal [3].  

 

 

 

 

 

Este trabalho propõe sintetizar 
análogos de edelfosina (Figura 2, d) com 
diferentes substituintes na posição dois 
do glicerol do fosfolipídio, a fim de obter 
compostos mais ativos e menos 
susceptíveis à resistência em diferentes 
linhagens de células tumorais. 

 

 

Tentativas de síntese dos primeiro 
intermediário sintético foram realizadas a 
partir da literatura existente, empregando  

 

INTRODUÇÃO 
piridina como base e solvente reacional 

[4], trietilamina/hexano e DBU/hexano [5]. 
Após contornar algumas adversidades, a 
maioria relacionada à baixa solubilidade 
dos reagentes e à presença de água no 
meio reacional, foi possível sintetizar o 
primeiro intermediário (Figura 2, a)  da 
rota sintética utilizando atmosfera inerte e 
solventes anidros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após a obtenção com sucesso do 
primeiro intermediário da rota sintética, 
as tentativas de síntese dos análogos 
propostos prossegue a fim de se obter 
análogos ativos da edelfosina.  
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Figura 2. Rota Sintética 
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Figura 1.  Edelfosina 
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